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LETÍCIA BORGES 

A direção do PFL não endossa 
a movimentação do presidente da 
Câmara, deputado Inocêncio Oli-
veira, para a formação de um bloco 
parlamentar de apoio ao governo e 
para eleição da Mesa da Câmara. 
"Esta articulação agora é precipita-
da", fulminou um dos caciques do 
partido, o senador Guilherme Pal-
meira (AL), garantindo que qual-
quer decisão a este respeito passa 
por uma conversa com o presidente 
eleito, Fernando Henrique Cardo-
so, e pelo resultado do segundo tur-
no da eleição em 17 estados e no 
Distrito Federal. Muitos desses go-
vernadores, argumenta Palmeira, 
terão peso junto às suas bancadas 
no Congresso. 

Guilherme Palmeira não vê 
sentido na tentativa de Inocêncio de 
começar a colher assinaturas para a 
formalização do bloco parlamentar 
— que incluiria, além do PFL, PP, 
PL, PPR e PTB — já na próxima 
terça-feira, num almoço em sua ca-
sa para o qual estão convidados pre-
sidentes e líderes de todos estes par-
tidos. Marco Maciel, Jorge Bor-
nhausen e Luís Eduardo Maga-
lhães, todos convidados de Inocên-
cio, podem até comparecer, disse 
Palmeira, mas não darão seu aval 
para a formação do bloco. 

A reunião de Fernando Henri-
que com os presidentes dos partidos 
que compuseram a coligação que o 
elegeu é que vai dar o tom dos pró-
ximos passos do PFL. A cúpula do 
partido quer manter a atitude mode-
rada — da qual Inocêncio, com sua 
movimentação está se destoando— 
adotada desde a campanha, mesmo 
diante de críticas, como as que fo-
ram feitas recentemente pelo pró-
prio >Fernando Henrique. O PFL 
chegou a ficar irritado, é claro, mas 
procurou não alardear esta insatis-
fação, até porque esperava, como 
de fato aconteceu, que logo depois 
viria "um afago", como definiu 
outro senador do partido, 
referindo-se à declaração de Fer 
nando Henrique de que ouviria os 

Palmeira censura Inocência 

aliados para compor sua equipe. 
PMDB — Os pefelistas acham tam-
bém que não é hora de afrontar o 
PMDB, comprando brigas que po-
dem custar caro ao governo mais na 
frente. O próprio vice eleito, sena-
dor Marco Maciel, procurou ontem 
o senador Pedro Sirnon (PMDB-
RS), num gesto de boa vontade. Ao 
menos por enquanto, os caciques 
do PFL admitem que o PMDB fi-
que com a presidência da Câmara e 
mais a do Senado, se este for o pre-
ço para ter o apoio da maior banca-
da do Congresso para a aprovação 
de medidas que precisam da apro-
vação do Legislativo. "O presiden-
te não quer reformas importantes 
na Constituição? Então, vai preci-
sar do PMDB", avalia Guilherme 
Palmeira. 

Preocupado em garantir a vitó-
ria do PFL em alguns estados no se-
gundo turno, o comando do partido 
dedica-se, a partir da próxima se-
mana, totalmente a esta tarefa. Este 
resultado é considerado fundamen-
tal para qualquer discussão, avalia-
ção com a qual concorda um dos 
principais interlocutores de Fernan-
do Henrique, o senador eleito José 
Serra, cotado para ser líder do go-
verno nó Congresso. Ele também 
acredita que está havendo precipita-
ção nas discussões sobre as Mesas 
do Senado e da Câmara e recomen-
da calma, à espera do segundo 
turno. 


